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1. A comunicação audio-
visual como património cul-
tural e a sociedade do
espectáculo

As sociedades modernas em que vivemos têm por
vezes sido caracterizadas como exemplos cada vez
mais apurados do que também se tem chamado um
certo modelo de «sociedade do espectáculo», tendo
sido esta caracterização desenvolvida por vários auto-
res, entre os quais, se salienta, obviamente, o cineasta,
argumentista e ensaísta francês Guy Debord. Esse
crescente apuramento de modelos de espectacularida-
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T E M A S

Numa perspectiva de desenvolvimento das capacidades de leitura e análise dos media,
ou seja, de uma literacia dos media, por parte dos receptores dos processos comunica-
tivos e utilizadores dos suportes mediáticos, torna-se necessário desenvolver igualmen-
te uma boa capacidade analítica dos contextos pedagógicos em causa, num sentido
muito amplo do termo pedagogia, tal como ele tem sido utilizado e desenvolvido como
componente fundamental de uma pedagogia dos media e das suas estratégias subse-
quentes de educação para os media, com o principal objectivo de contextualizar os pro-
cessos informativos e comunicativos na generalidade das suas dimensões pedagógicas,
assim como debater e reflectir sobre as suas vertentes mais polémicas e problemáticas.

One of the problems of the society of the information is the information credibility and
its sources that we find available in the media. The amount of on-line information is so
gigantic that it is often a problem to select the accurate information. The information
we find in Internet, but also in other media, like television, is immeasurable and in the
majority of the cases the quantity wins towards the quality. The most important is that
the user is alerted, conscious, critical and has the concern of questioning the quality and
the credibility of the contents and of the forms; especially when he has difficulties in
contextualizing all that information. The mediated memory and the credibility themes
are topics of some controversy that may help us to develop an educational approach to
the pedagogical dimensions of the media literacy problems.
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de não é de modo algum alheio a um acelerado e es-
tonteante desenvolvimento tecnológico de diversas
práticas comunicativas, bem como de múltiplos regis-
tos dessas mesmas práticas de comunicação cultural,
no mais amplo sentido do termo, ou seja, enquanto
processo de criação e de multiplicação de um enorme
património de registos das mais diferentes culturas
comunicativas. 

No entanto, paradoxalmente, esta «sociedade do
espectáculo» corre um verdadeiro risco de se tornar
numa sociedade sem memória se não souber identifi-
car, interpretando, contextualizando e preservando os
seus inúmeros e acelerados registos que podem, pura
e simplesmente, destruir-se mutuamente num proces-
so de autofagia funcional/tecnológica e memorial/con-
textual.

Vejamos, assim, o que se passa com a evolução de
uma parcela significante dos processos de comunica-
ção cultural: a comunicação audio-visual, ou seja o
conjunto de processos e de fenómenos em que são es-
pecialmente significantes os mecanismos de sincroni-
zação entre formas de expressão essencialmente audi-
tivas, por um lado, e visuais, por outro, como é o caso
mais sintomático da televisão.

Alguns dos primeiros mecanismos de sincroniza-
ção entre elementos auditivos e visuais que conhece-
mos poderão estar relacionados com as formas de
representação simbólica que terão tido lugar nas civili-
zações mais antigas, orientais e ocidentais e que po-
derão ter assumido formas complexas de expressivida-
de, conjugando dança, mímica, voz, fala e canto.

Das antigas civilizações orientais chegaram-nos,
posteriormente, diferentes vestígios desses mecanis-
mos através de múltiplas formas de representação ar-
tística, uma das quais, geralmente designada por «som-
bras chinesas», que talvez possa ser apontada como
exemplo paradigmático do género «audiovisual», veio
dar origem aos elementos ecrã e plateia, no seu inte-
rrelacionamento espacial e luminotécnico tal como o
conhecemos ainda hoje.

Quanto às civilizações mais ocidentais, aparente-
mente mais próximas dos nossos modelos modernos,
voltam a ser as formas clássicas de representação dra-
mática que nos fornecem os mais seguros indícios de-
ssa interligação, como sugere H.D. Kitto no seu ca-
pítulo intitulado «Lyrical tragedy», podendo depois ser
detectados ao longo de toda a história das actividades
dramáticas e teatrais mecanismos cada vez mais sofis-
ticados de interligação auditiva e visual, restando ape-
nas identificar o momento, a época, ou o contexto em
que essa interligação é transposta das formas de repre-
sentação com intervenção directa do corpo e da voz

dos actores como intermediadores de significados, pa-
ra formas de intermediação mecânica. 

Aliás, numa perspectiva evolutiva bastante etno-
cêntrica, mais concretamente indo-europeia, alguns
historiadores do teatro situam o único eixo de evolu-
ção teatral numa linha que ligaria as culturas chinesa,
indiana e grega, muito em função dos artefactos mais
conhecidos e que ligam as tradições dramática e tea-
tral a uma tradição evolutiva de mecanismos de ilusão
narrativa, oral, musical e performativa, ou seja, auditi-
va e visual. 

No entanto, pese embora o facto de algumas das
sociedades que veiculavam estas formas de comuni-
cação cultural terem tragicamente quase que desapa-
recido, ainda é possível encontrar algum tipo de meca-
nismos semelhantes noutras culturas animistas sobrevi-
ventes, como é o caso de algumas populações nativo-
americanas que ainda persistem. Alguns destes ele-
mentos transportam consigo, obviamente, uma impor-
tante carga simbólica de espiritualidade e de magia. 

É também este simbolismo mágico, que aqui está
explicitamente presente, que vamos reencontrar nou-
tros suportes tecnológicos, já não de forma explícita
nem necessariamente com grande carga espiritual,
mas mesmo assim com uma razoável dose de «magia»,
os quais, no âmbito das suas funções narrativas em
ambientes de sincronismo audiovisual, nos permitem
falar de processos de comunicação em que se podem
identificar algumas dimensões simbólicas como «a ma-
gia da rádio», «o hipnotismo da televisão», ou «a atrac-
ção do cinema».

Uma educação para os media não pode menos-
prezar o valor comunicacional e pedagógico destas
dimensões, mas sim procurar entender os seus meca-
nismos de funcionalidade narrativa e até mesmo tec-
nológica, tentando atingir um estado de verdadeira li-
teracia dos media.

2. Mecanismos de comunicação audio-visual e as
linguagens fílmicas

Se buscarmos exemplos de sincronização audio-
visual com características de algum desenvolvimento
tecnológico mais próximo das actuais formas de me-
diação cultural, vamos encontrá-lo já na segunda me-
tade do século XVII, com o desenvolvimento e a po-
pularidade da «Lanterna mágica», cujas funções pio-
neiras do que viria a ser o cinema e, obviamente, a te-
levisão, ou o computador multimedia, foram aborda-
das numa perspectiva mundial por Rune Waldekranz
e no caso português por Alves Costa. 

Os suportes rectangulares de vidro transparente,
onde eram pintados os quadros ilustrativos dos assun-
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tos a mostrar, que iriam deslizar frente à luz de uma
vela no interior da lanterna, para além de antepassa-
dos da película, ou filme, de celulóide, são, principal-
mente, verdadeiros antecessores dos diapositivos foto-
gráficos e das formas que assumem os seus visiona-
mentos em público, ou seja, os diaporamas e mais tar-
de os filmes. Neste contexto, importa salientar o facto
de aqui serem introduzidos três tipos diferentes de
mecanismos que irão condicionar muitas das formas
futuras de narratividade fílmica: 

Primeiro, temos a criação de quadros autónomos,
significantes em si, mas que, sequencialmente, irão fa-
zer parte de uma estrutura narrativa de significação
acrescida, ou seja, encontramos aqui os fundamentos
das actividades de segmentação conceptual e sintag-
mação material que irão constituir as linhas mestras da
actividade criadora e realizadora da comunicação fíl-
mica e audiovisual por excelência. (Faça-se aqui um
nota para salientar o facto de que os processos de co-
municação audiovisual são parte integrante dos pro-
cessos mais abrangentes de comunicação audio-visual,
tomando atenção às diferenças gráficas e semânticas
da sua designação, a qual inte-
gra todos os processos especi-
ficamente auditivos, todos os
especificamente visuais e todos
os especificamente audiovi-
suais).

Em segundo lugar temos a
introdução do elemento «tem-
po de duração mediática», en-
quanto factor exterior à narra-
tiva, mas seu condicionante,
sendo no evoluir deste ele-
mento onde, por tentativa e
erro ao longo dos anos, se irão
cristalizando as diferentes du-
rações mediáticas dos respecti-
vos géneros. Estes irão constituir as bases das durações
cinemáticas que conhecemos hoje como curtas, mé-
dias e longas metragens, acabando por ser a extensão
métrica e física dos filmes modernos, também o refle-
xo das durações temporais, ao longo das quais, os dife-
rentes tipos e géneros de exposição mediática mostra-
vam manter o seu poder atractivo e consequente efi-
cácia comunicativa resultante dos mecanismos auditi-
vos e visuais utilizados. O factor tempo, que neste con-
texto é apenas de duração diacrónica da narração, ex-
terior à diegese narrativa, é o elemento aglutinador e
sequenciador dos mecanismos sincronizados em pre-
sença, auditivos e visuais, que assim articulados ao
longo de um determinado tempo expositivo irão for-

mar uma parte substancial da noção ilusória de ritmo
cinemático, ou mediático. 

Por outro lado, encontramos também já nestas for-
mas primitivas de comunicação audio-visual os primei-
ros elementos estruturantes de uma gramática visual,
gráfica e, posteriormente, fotográfica e cinematográfi-
ca, como seja a inserção de imagens de «grande pla-
no», «planos de conjunto» e vistas «panorâmicas».

No que toca aos mecanismos auditivos de comu-
nicação, como elementos de expressividade indutores
dos efeitos de surpresa e detalhe, tudo indica que os
elementos utilizados: fala, música e ruídos, secundas-
sem, na sua inserção e sequenciação, esses mesmos
efeitos já induzidos visualmente. 

Parece, assim, ser claro, que mesmo de acordo
com as limitações física e ilusórias da lanterna mágica,
das suas placas diapositivas e dos sons, verbais, musi-
cais e ruidosos, que as terão seguramente acompanha-
do, estamos apenas a um passo das formas mais signi-
ficantes de comunicação audiovisual, ou seja, as lin-
guagens fílmicas propriamente ditas. Estas, viriam a
desenvolver-se até à sua plenitude ilusória e cinemáti-

ca, através do desenvolvimento de formas cada vez
mais complexas e sofisticadas de articulação dos códi-
gos sonoplásticos e cinematográficos, no sentido de
uma crescente capacidade de significação fílmica e de
documentação audio-visual, as quais irão desenvolver
capacidades de expressão retórica com implicações
pedagógicas, de facto já bastante conhecidas de outros
meios e outras épocas, mas agora elevadas a fórmulas
de multiplicação da exposição mediática nunca antes
imaginadas. No entanto e por paradoxo, é esta multi-
plicação contínua de novas exposições mediáticas um
dos factores que mais pode contribuir para o esqueci-
mento de exposições anteriores, quer quanto à formas
de expressão, quer quanto aos conteúdos veiculados.
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As formas de comunicação pertencentes aos 
géneros fílmicos e televisivos de «Hollywood» 
constituem decididamente dos mais importantes
contributos norte-americanos para a evolução
narrativa das formas predominantes de comuni-
cação cultural e popular de massas, mas também
para a sua uniformização e aculturação consumista.



3. Dimensões pedagógicas da comunicação cultural
Existem diferentes dimensões de carácter pedagó-

gico com as quais, consciente ou inconscientemente,
nos cruzamos todos os dias no decurso dos mais dife-
rentes processos de relacionamento social e cultural
com os nossos semelhantes numa grande diversidade
e multiplicidade de ambientes e de situações. Algumas
dessas dimensões encontram a sua expressão em ver-
dadeiros fenómenos de aculturação e de uniformi-
zação cultural que importa conhecer. O seu conheci-
mento é, aliás, um dos mais importantes factores que
podem contribuir para a diminuição de alguns efeitos
menos desejados em função de um acentuado consu-
mo mediático, como por exemplo o efeito de alie-
nação que pode atingir diferentes grupos sociais, cul-
turais e etários.

Os processos de comunicação cultural assentam
em pressupostos comunicativos semelhantes aos de
tantos outros processos de aculturação social, desen-
volvendo-se em estratégias de comunicação de massas
ou em actividades de comunicação grupal, em grupos
restritos, mas pressupondo quase sempre a laboração
em torno de códigos culturais específicos, por vezes
oriundos de diferentes áreas e de distintos conceitos
de cultura, essencialmente se desenvolvidos em con-
textos mais localizados e delimitados, como por exem-
plo na família e na escola, mas apresentando, sempre
que desenvolvidos em termos de comunicação global
ou globalizante, crescentes indícios de uniformização
e homogeneização cultural, ao ponto de serem toma-
dos por vários autores como um indicador algo preo-
cupante do evoluir da condição cultural humana, es-
pecialmente no que toca ao campo da chamada «cul-
tura popular» e seu entrosamento com o campo dos
media e muito especialmente da publicidade. 

Tal é o caso de uma boa parte dos estudos desen-
volvidos no campo dos chamados «Cultural Studies»,
ou Estudos Culturais, a exemplo do que vêm fazendo

John Storey numa abordagem mediática mais geral,
John Fiske no que respeita mais directamente à tele-
visão e aos seus produtos de cultura popular, ou
«pop», enquanto que numa perspectiva mais pedagó-
gica e política, Henry Giroux, vem estudando diferen-
tes manifestações de cultura popular, designadamente
em suporte cinematográfico, no pressuposto de que
todas as manifestações culturais apresentam diferentes
indicadores de popularidade e de aculturação social
enquanto fenómenos óbvios de representação social
de classe, seja de elite ou de massas. 

Sendo que todos os processos comunicativos são,
de algum modo, processos de produção simbólica de
conteúdos, é nesta categoria de fenómenos que essa
produção simbólica assume as suas maiores di-
mensões, tal como se pode constatar em alguns géne-

ros televisivos, como por exem-
plo na telenovela. Um estado
de boa literacia dos media não
pode, modo algum, ignorar as
dimensões pedagógicas e cultu-
rais que aí se desenvolvem quer
ao nível sócio-linguístico mais
geral, quer ao nível de acultu-
ração e consumo mediático
mais específico.

4. Línguas, linguagens e cul-
turas telenovelísticas

Poderíamos aqui analisar
exemplos de pedagogia mediática e de homogenei-
zação cultural extraídos dos seriados anglo-america-
nos, provavelmente com resultados semelhantes, uma
vez que estes produtos têm sido identificados por
vários autores como modelos reais de formatação na-
rrativa, comercial e logística para diversos outros pro-
dutos, semelhantes e derivados, mas com origem nou-
tros espaços geográfico-culturais, tal como identifica-
dos por Joseph Straubhaar. No entanto, a produção e
a difusão telenovelística nos espaços lusófono e hispâ-
nico originam e desenvolvem mecanismos próprios de
grande impacto na formação e moldagem de alguns
padrões de aculturação, pelo que assumem uma gran-
de importância pedagógica na estruturação de algu-
mas das formas contemporâneas mais comuns e domi-
nantes da cultura popular de massas desses espaços,
propiciando uma crescente homogeneização cultural
que, em alguns aspectos, pode ser considerada como
fenómeno redutor da diversidade e complementarida-
de interculturais que caracterizam esses mesmos es-
paços de expressão linguístico-cultural, podendo, por
vezes, assumir mesmo um certo tipo de caracteríscas
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O género telenovela, especialmente a brasileira, é
um dos produtos mediáticos de maior sucesso em
termos de comunicação global e cuja predominância
só é mesmo comparável à do cinema de Hollywood
nos circuitos internacionais de distribuição 
cinematográfica. 



mediático-consumistas de identificação comportamen-
tal, conotadas com uma nova realidade apelidada em
determinados contextos de globalizante e noutros de
neocolonialista, ou «colonização ao revés», como disse
Marques de Melo, face aos padrões sócio-culturais
resultantes deste fenómeno.

O género telenovela, especialmente a brasileira, é
um dos produtos mediáticos de maior sucesso em ter-
mos de comunicação global e cuja predominância só é
mesmo comparável à do cinema de Hollywood nos
circuitos internacionais de distribuição cinematográfica. 

A telenovela é hoje o principal veículo de comuni-
cação cultural junto de vastíssimas camadas das popu-
lações lusófonas e não só, designadamente as camadas
mais populares, ou, como também é costume apelidá-
las em certos contextos, menos eruditas. Quer isto di-
zer, que para um considerável número de telespecta-
dores será o conjunto dos conteúdos veiculados pela
dramaturgia das telenovelas que constitui o principal
núcleo de representações sociais, históricas e éticas,
entre outras, com que acabarão por se identificar.

Os temas das telenovelas são aparentemente va-
riados, indo de situações de grande realismo social
contemporâneo, de facto, os mais repetidos, até re-
constituições históricas de épocas e contextos verídi-
cos, passando por temas mais ou menos fantasiosos e
fictícios de diferentes épocas e contextos. Assim sen-
do, haveria de tudo, como na botica, pelo que nos de-
veríamos dar por muito contentes com tal variedade e
multiplicidade comunicacional.

A realidade, porém, não é tão risonha assim nem
sequer tão simples, porque se por um lado as teleno-
velas nos têm apresentado uma certa riqueza temática
de que nos temos vindo a servir, por outro, apresen-
tam uma pobreza dramatúrgica aflitivamente constran-
gedora e completamente monolítica quanto à adopção
de géneros linguísticos e discursivos. Grosso modo,
trata-se apenas e quase sempre, independentemente
da temática ou do contexto, da reciclagem até à exaus-
tão do modelo melodramático amiudadamente tecido
com abundantes elementos da mais vulgar «literatura
de cordel».

A situação piora um pouco porque é exactamente
a junção desses elementos com esse modelo drama-
túrgico que contribuem, a maior parte das vezes, para
o grande impacto do produto telenovelístico junto das
audiências, constituindo-se em autêntica fórmula de
sucesso comunicativo e até informativo. Aqui temos,
então, o nosso problema crucial: possuímos uma fór-
mula de sucesso comunicativo global, falada numa lín-
gua que todos entendemos, capaz de reflectir diferen-
tes etnicidades e culturas, com provas dadas de gran-

de impacto sobre vários padrões de comportamento,
possuindo mesmo uma certa capacidade de formação
de mentalidades (veja-se, por exemplo, a influência
que algumas telenovelas tiveram em matérias que tra-
dicionalmente se apresentam como algo difíceis de
abordar, tais como as várias formas de sexualidade, o
racismo, o caciquismo, o colonialismo, a liberdade reli-
giosa, etc...) e, no entanto, desbaratamos esse veículo
extraordinário de comunicação com intrigas e discur-
sos redundantes até à saturação, sequências dramatúr-
gicas do mais puro «cordel» e soluções de conflitos
quase sempre subservientes aos supostos sensos domi-
nantes nas audiências, quase sempre falhos de imagi-
nação ou de vontade de rotura e de descoberta. 

Este percurso, ao contrário do que alguns brilhan-
tes exemplos do género deixavam antever, tais como
as telenovelas brasileiras baseadas nas obras de Jorge
Amado, Gabriela e Tieta que tiveram um impacto me-
diático, cultural, social e até mesmo pedagógico de
grandes proporções não só nos momentos de expo-
sição inicial mas durante um considerável período de
exposições subsequentes, é meio caminho andado pa-
ra um provável esquecimento de outros discursos e de
outras formas de narrativa, sejam elas formas típicas de
expressão das culturas populares, ou de outras formas
de cultura mais restrita.

5. Fenómenos de diferenciação e consumismo cul-
turais

É neste sentido, que podemos abordar certas for-
mas de comunicação cinematográfica, televisiva, mul-
timedia e publicitária, as quais constituem alguns dos
exemplos mais paradigmáticos no seio deste tipo de
processos de comunicação audio-visual e que têm por
isso recebido uma especial atenção por parte de inú-
meros investigadores interessados no estudo dos me-
canismos de difusão cultural ao longo do século XX,
não esquecendo, no entanto, que essas mesmas for-
mas integram processos de contaminação mediática
também através de outros canais, géneros e lingua-
gens. De facto, em termos de impacto cultural dos pro-
cessos comunicativos nas últimas décadas, nomeada-
mente em termos de consumismo, de exposição publi-
citária e de formatação cultural, não poderemos deixar
de considerar quatro grandes meios de comunicação,
seus respectivos contextos de difusão, canais e lingua-
gens: são eles, o cinema, a televisão, a música popular
e a internet, sendo extraordinariamente interessante a
possibilidade real de se encontrarem em todos estes
sistemas de comunicação vestígios de utilização de có-
digos cinematográficos ou fílmicos na maior parte das
mensagens veiculadas, designadamente através desse
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outro meio intersticial que é a publicidade. Também é
de realçar a crescente preponderância que nesta área
vêm assumindo os estudos culturalmente diferenciati-
vos, designadamente as abordagens subordinadas às
diferenças de género, como por exemplo em Judith
Butler, e o seu relacionamento com a muito mediática
e, provavelmente mais do que qualquer outro fenó-
meno social recente, muito «pedagógica» «revolução
sexual», quer na linha directa das abordagens cultural-
mente diferenciantes de Foucault, quer na sequência
da obra verdadeiramente pioneira, quanto à aborda-
gem da sexualidade e do totemismo como fenómenos
de expressão grupal, de Malinowski, numa perspecti-
va de evolução antropológica e cultural talvez até mais
ousada, ainda que menos visual, do que a de Margaret
Mead, quanto ao papel da sexualidade como elemen-
to comunicativo das comunidades, grupos sociais, cul-
turais e consumistas, tendo este tema vindo a consti-
tuir-se como um dos principais tópicos de desenvolvi-
mento de conteúdos simbólicos e culturais em todos os
meios de comunicação, sem excepção, designada-
mente no que respeita aos diferentes apelos a uma
certa sensualidade do consumo, como por exemplo
em Baudrillard, mostrando de forma bem explícita a
importância do domínio e do controlo dos media, en-
quanto plataformas de poder social e linguístico, logo,
tornando implicitamente necessário desenvolver me-
canismos de literacia no âmbito desses mesmos media
e dos seus contextos. Aliás, encontramos no cruza-
mento destas áreas um dos exemplos mais paradigmá-
ticos das formas de aprendizagem quase exclusiva-
mente mediáticas, pelo menos no contexto português,
dada a completa ausência de qualquer programa de
educação sexual, ou até mesmo de educação do con-
sumidor, em âmbito escolar que possibilitasse antever
e reenquadrar resultados relacionados com as mu-
danças de comportamentos e essencialmente de atitu-
des em relação a diferentes temas de sexualidade e de
sensualidade que passaram a fazer parte de um con-
sumo mediático quotidiano passados apenas alguns
anos de serem considerados matéria «tabu» na gene-
ralidade das esferas socio-familiares.

6. Conclusões
Por fim, como conclusão e ainda na sequência dos

últimos exemplos considerados, importa referir alguns
fenómenos de comunicação e actos de expressão mul-
timediática que se podem considerar estruturalmente
opostos aos mecanismos anteriormente apontados co-
mo tendentes ao exercício do poder comunicativo,
quer pela oposição às estruturas mediáticas dominan-
tes, quer através da elaboração de discursos socio-

políticos de resistência às culturas predominantes. É
um facto que os estratos socio-culturais, subordinados
em termos de capacidades de comunicação cultural ao
exercício de outras formas de comunicação alienató-
rias e através das quais não possam expressar os seus
valores de identidade cultural, articulando os seus pró-
prios códigos, por vezes, não têm outra saída senão
reinventar esses mesmos códigos.

Assim, não será descabido salientar aqui, que as
formas de comunicação pertencentes aos géneros fíl-
micos e televisivos de «Hollywood» constituem decidi-
damente dos mais importantes contributos norte-ame-
ricanos para a evolução narrativa das formas predomi-
nantes de comunicação cultural e popular de massas,
mas também para a sua uniformização e aculturação
consumista. Algumas destas formas de expressão e
percepção cultural, que utilizam mecanismos narrati-
vos semelhantes em termos de linguagens fílmicas e
que do mesmo modo se apresentam como formas de
grande potencial cognitivo, careceriam de uma abor-
dagem mais detalhada, especialmente no que respeita
ao impacto das evoluções tecnológicas dos seus regis-
tos e dos seus suportes. Tal seria, nitidamente, o caso
dos processos de produção e registo digital, os quais,
aparentemente, nos permitiram em determinado mo-
mento materializar a própria essência de tudo o que
nos rodeia. Tal seria o caso das estruturas comunicati-
vas de alguns dos géneros no seio da comunicação
multimédia, onde alguns mecanismos de narrativida-
de, baseados nos conceitos de movimento e de repe-
tição dramatúrgica, se encontram subjacentes às res-
pectivas estruturas comunicativas, oriundas de géneros
anteriores e até ancestrais, repetidas redundantemente
até à exaustão.

Podemos constatar, no entanto, que o fenomenal
êxito comunicativo destas fórmulas assenta, essencial-
mente em dois princípios extraordinariamente simples
do ponto de vista da teoria comunicativa: construção
de uma segmentação significante, ou seja manipulação
dos códigos de composição e montagem, e repetição
adequada, ou seja, utilização dos mecanismos de re-
dundância necessários à eficácia do processo comuni-
cativo. Para além destes aspectos de eficácia comuni-
cativa, estes processos assumem forçosamente uma
componente económica de enormes proporções, mas
nem por isso devem deixar de ser notadas também as
suas dimensões pedagógicas. 

É ainda inegável a existência de um continuado e
vasto processo de aprendizagem cultural inerente a
estas estruturas comunicativas, especialmente junto
das camadas mais jovens, assim como é praticamente
inequívoca a dimensão extra-escolar desse mesmo
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processo, dado que este tipo de abordagem se encon-
tra ausente da grande maioria dos programas escolares
de educação seja ela pictórica, musical ou de educa-
ção artística em geral, para não falar da chamada
«educação literária e científica».

Obviamente, as coisas nunca são tão simples assim
e o universo da comunicação popular de massas está
cheio de exemplos de interacção com outras lingua-
gens, códigos e factores de comunicação, a maior par-
te dos quais perfeitamente externos à natureza dos
processos comunicativos em causa. Os padrões de
comportamento e as atitudes induzidas por estes pro-
cessos, pelas suas mensagens e pelas suas estruturas
mediáticas, especialmente junto das vastas camadas de
receptores mais jovens que a elas são expostos conti-
nuadamente, mostraram possuir um efeito extraordi-
nàriamente eficaz e perdurador, assim como um carác-
ter renovador que repetidamente vem atingindo novas
camadas de receptores e, consequentemente, de no-
vos consumidores mediáticos, renovando fenómenos
de criação de mitos modernos e respectivos ícones. 

Parece ser nítido que neste domínio se torna ainda
mais difícil distinguir os fenómenos que dizem respeito
especificamente aos universos dos meios culturais, ou
às estruturas dos canais, ou ainda à natureza das in-
dústrias mediáticas e das actividades socio-económicas
que uns e outros integram e desenvolvem. Mas pare-
ce ser igualmente nítido que neste domínio, umas e
outras têm sabido escolher de forma extraordinaria-
mente eficaz as linguagens e os códigos com que te-
cem as suas mensagens mediático-culturais. Trata-se,
no entanto, de saber desenvolver as estratégias ade-
quadas de educação para os media que permitam aos
cidadãos saber reconhecer as suas dimensões pedagó-
gicas e adquirir as competências necessárias ao seu en-
tendimento, ou seja, tornarem-se detentores de uma
verdadeira e sólida literacia dos media. Assim a escola
e a nossa capacidade de memória social e colectiva
soubessem encontrar caminhos de mediação e de lite-
racia científica de igual eficácia e durabilidade.
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